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Introdução:	 O	 trauma	 é	 determinado	 a	 partir	 de	 alterações	 fisiológicas	 ou	 estruturais	 consequentes	 à	 lesão,
podendo	 ocasionar	 prejuízos	 severos	 nos	 mecanismos	 de	 homeostase	 da	 vítima	 e	 até	 a	 morte.	 Dessa	 forma,	 a
avaliação	 inicial,	 a	 partir	 do	 uso	 do	 mnemônico	 XABCDE,	 se	 mostra	 de	 extrema	 importância,	 uma	 vez	 que	 sua
utilização	 correta	 possibilita	 uma	 rápida	 e	 eficaz	 triagem	 a	 respeito	 do	 risco	 de	morte	 da	 vítima	 assim	 como	 suas
funções	 vitais.	 Nesse	 cenário,	 o	 enfermeiro	 desempenha	 um	 papel	 importante	 em	 que,	 além	 da	 abordagem
sistemática,	 aplicam-se	 suas	 habilidades	 técnicas	 e	 de	 gestão	 do	 ambiente	 de	 trauma,	 proporcionando	 cuidados
imediatos	e	cruciais	para	a	estabilização	da	vítima.	Objetivos:	analisar	na	literatura,	a	importância	da	avaliação	inicia	à
vítimas	 de	 trauma.	 Métodos:	 Consiste	 em	 uma	 revisão	 bibliográfica	 da	 literatura.	 Foram	 utilizados	 os	 descritores
“Trauma”	;	“Enfermagem”;	“Pré-Hospitalar”	nas	Bases	de	dados:	BVS	e	SCIELO.	Os	critérios	de	inclusão	foram	artigos
que	se	relacionassem	com	o	tema	proposto	da	pesquisa,	publicados	entre	os	anos	2019	e	2024,	que	respondessem
à	 questão	 norteadora:	 Quais	 as	 evidências	 de	 mnemônicos	 para	 sistematizar	 a	 avaliaçao	 inicial	 nas	 emergências
traumáticas?	 excluiram-se	 artigos	 que	 não	 eram	 pertinentes	 ao	 tema,os	 duplicados,	 não	 disponíveis	 na	 íntegra.
Resultados:	Após	análise,	selecionou-se	6	artigos	para	compor	a	amostra.	Com	a	pesquisa	foi	possível	constatar	que	a
correta	 aplicação	 do	mnemônico	 XABCDE	 como	 padrão	 de	 atendimento	 à	 vítima	 de	 trauma,	 identifica	 de	maneira
efetiva	 as	 lesões	 fatais	 do	 indivíduo,	 levando	 a	 redução	 da	 taxa	 de	 mortalidade.	 Profissionais	 relatam	 grande
importância	o	 seguimento	da	 regra	durante	a	avaliação	primária,	 entretanto,	 em	situações	onde	 se	exige	extrema
agilidade,	 eles	 mencionam	 que	 é	 difícil	 segui-la	 integralmente.	 Outra	 evidência,	 é	 sobre	 a	 falta	 de	 um	 protocolo
específico	para	aplicação	do	XABCDE,	uma	vez	que	a	ausência	deste,	pode	interferir	na	sua	eficácia.	Conclusão:	O	uso
desse	mnemônico	como	base	para	a	realização	da	avaliação	primária	do	paciente,	permite	que	o	profissional	realize	a
assistência	 com	 agilidade	 e	 maior	 segurança,	 tornando	 esse	 um	 procedimento	 preconizado	 para	 esse	 tipo	 de
atendimento.	Apesar	disso,	observa-se	que	há	situações	e	outros	 fatores	em	atendimento	que	colocam	em	risco	o
seguimento	correto	da	regra.


